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Em transe digital 
 
O festival Europa em Cena na Studiobühne de Colónia começa em força com o Miso 
Ensemble de Lisboa 
 
Na sua essência, a linguagem não faz sentido. Ela não é mais do que uma sucessão 
de sons, tão natural como o barulho do vento no trigo ou o crepitar dos grãos numa 
montanha de sal. É com uma coerência fora do comum que o Miso Ensemble de 
Lisboa segue este princípio na sua ópera multimédia “Itinerário do Sal”. É 
inimaginável um prelúdio mais prometedor do que este para o festival Europa em 
Cena, o encontro de teatro luso-alemão da Studiobühne. E isso porque afinal é 
desse aspecto que trata o festival: sondar os limites, e ultrapassá-los, no palco, o 
que por vezes só se consegue através da “incompreensibilidade” de cada um dos 
outros. 
Estas fronteiras têm algo de robusto. Elas definem os hábitos de representação das 
pessoas de teatro e os hábitos de visualização dos espectadores – tal foi 
consequentemente reiterado pelo festival Europa em Cena nos seus 20 anos de 
existência. E por isso se torna ainda mais espantoso com que facilidade e força 
anásquica o “Itinerário do Sal” atira tais hábitos por terra. Numa mistura curiosa de 
pelo menos três línguas nacionais, o autor-compositor-actor Miguel Azguime coloca 
reflexões sobre a “ausência/ à revelia do autor” e o “alento do texto”, o qual “opera a 
forma do som interior”. Será que ele próprio leva a sério esta profundidade pré-
prestigitada? 
Através de uma performance genial, Azguime eleva sua poesia pretenciosa, 
contudo, para um outro patamar totalmente diferente. Aqui tudo se torna arte 
apalhaçada/ do palhaço. Movimentando os lábios de forma artística, o actor solta 
frases sobre o “autor ausente” (que comicamente se encontra no palco) em cascatas 
de som. Não se pode dizer que este autor esteja “no meio do silêncio”, no “contexto 
de estar calado”; ele cacareja e ronrona, ele parte com os dentes e ladra até romper 
a própria palavra até que ela se dissolve em prazer, mas também em terror. O 
abismo da loucura torna-se visível por detrás do vazio transparente das palavras. 
 
Totalmente cablado/ ligado por cabos 
 
Não estará, com certeza, errado, quem associar esta descrição a Ernst Jandl. 
Porém, Azguime oferece Jandl sob ectasy, em transe digital da velocidade. Com 
cabos ligados por todo o corpo, apoiado por três técnicos, ele torna visíveis as suas 
ruínas de palavras em tempo real, e passa-as na forma de letras chamejantes e 
flutantes num ecrã gigante. Só o brilhantismo da técnica, a perfeição e a 
originalidade dos desabamentos ópticos e acústicos já fazem desta representação 
de uma hora um espectáculo a ver. Foi uma noite de abertura forte, divertida para 
um festival de teatro que quer ultrapassar as barreiras da língua.  























«Itinerário do Sal» 
 
«Itinerário do Sal», de Miguel Azguime, é um exemplo da hibridez intermédia tornada possível 
pela actual tecnologia digital. Ao permitir aproximar as materialidades do som e da imagem, nas 
suas múltiplas formas (incluindo a combinação de registos pré-gravados e a captação e 
manipulação ao vivo em tempo real), com a acção performativa do corpo do actor, esta obra 
encena o fenómeno da textualidade como objecto sensorial e semiótico. Por outras palavras: 
aquilo que Miguel Azguime explora é a possibilidade de coincidência entre a notação e o 
conteúdo da notação. 
 
 
Os sons ligeiramente diferidos que saem da boca do actor/autor tentam ser simultaneamente o 
resultado dos movimentos corporais, isto é, aquilo que poderíamos referir como a música da voz 
ou a poesia da voz, e a notação desses movimentos. É como se o som escrevesse o próprio som. 
O mesmo se poderia dizer da escrita: os traços traçam a sua própria possibilidade enquanto 
forma escrita. Som e traço são notações em segundo grau: o ser que designam é o ser que eles 
próprios são. O acto simbólico é oferecido como experiência semiótica na qual os signos devem 
ser sentidos e não interpretados. É este neodadaísmo fonético e visual que produz o paradoxo da 
obra: os signos tornam-se a própria música e o corpo mais um objecto sígnico desencarnado. Os 
significantes estão assim encerrados nessa condição diferencial de serem apenas aquilo que os 
distingue uns dos outros. 
 
 
Deste modo se expõe a condição textual da comunicação em todas as suas formas: como 
textualidade da imagem e da imagem ao vivo, como textualidade das escritas e das línguas, 
como textualidade do som e da voz, como textualidade da luz, como textualidade do próprio 
corpo. A relação com o computador serve assim para agudizar a experiência da condição 
humana como condição textual. Através do efeito multiplicador das mediações e da saturação 
sensorial que elas implicam, a máquina serve para textualizar o sentido nos sensores, nos efeitos 
sonoros e nas projecções. A digitalização que afecta a própria linguagem manifesta-se na lógica 
combinatória que regula as estruturas frásicas e na paronímia que determina as variações nas 
palavras. 
 
 
 
Na medida em que o sujeito/autor se auto-representa e se constitui da mesma maneira, são a 
própria consciência e a memória que se oferecem como objectos textualizáveis. A loucura da 
criação seria esse som ou texto interior, isto é, a própria possibilidade de sentido, como outra 
forma de textualidade. A quadrifonia contígua das línguas (português, francês, inglês e alemão), a 
reverberação multitímbrica da voz (nos registos e nos ecos), a sobreposição e justaposição das 
escritas, a duplicação do corpo e dos gestos: todos estes movimentos cénicos constituem uma 
notação da loucura e da criação como acontecimentos sígnicos que ocorrem no interior da 
linguagem e das linguagens (poéticas, musicais, etc.). Entendida assim, «ópera multimédia» não 
seria apenas a designação do género híbrido desta obra, mas antes uma metáfora digital da 
criação (e da existência) humana como processo significante. 
 
Manuel Proença 
 
 
PUBLICADO POR TAGV ÀS 9:44 AM 
http://blogtagv.blogspot.com/2007_02_01_archive.html 
http://dupond.ci.uc.pt/tagv/evento.asp?evtid=921 
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صحنهاي از تئاتر اروپا
 ايرج زهري

 

گزارشي از جشنواره تئاتر آلمان و پرتقال
10 تا 17 مارس 2007 (19 تا 26 اسفند 1385)، كلن

تاريخچة جشنوارة استوديو تئاتر كلن
وگويي كه با وي داشتم گفت: «تئاتر آنها در سالهاي 60 ميلادي، با انديشة گفتمان فرهنگها خانم باستيانه فرانكه از مديران استوديو تئاتر شهر كلن در گفت

ترين  و تجربه در تئاتر و سينما پايهگذاري شد، امروز مكاني براي تجربههاي هنري در زمينههاي عكاسي، رقص، موسيقي و خاصه تئاتر و از زمرة مهم
خاستگاههاي گروههاي آزاد تئاتر آلمان است.

روي برنامة تئاترهاي وابسته به شهر و دولت نيست؛ از يك سو به جهت وابستگي علمي و فرهنگي به دانشگاه و از سوي ديگر به  * استوديو تئاتر كلن دنباله
لكه مشوق و پشتيبان  داند، ب ريگ تئاتر نمي دليل گرايش به تجربه، در جهت عبور از مرزهاي هنر رايج حركت ميكند. در اين زمينه هدف خود را نفي مرده

گروههايي است كه به تحول تئاتر امروز جهان ميانديشند، خطر در كار هنر را به جان ميخرند، تا تئاتري نو و پويا بيافرينند.
لي تئاتر دانشگاهي IUTU هستيم. اعضاي اين انجمن، از هشتاد و هفت شهر و نوزده كشور ـ تئاتر ما مستقل از دانشگاه و شهر است. ما عضو انجمن بينالمل

جهان در امر معرفي و گزينش گروههاي پيشروي تئاتر جهان، مشاور ما هستند.
* بودجة جشنواره را دانشگاه، ادارة فرهنگ، بانك، روزنامة «اشتات روو» دو هتل از شهر كلن، وزارت فرهنگ ايالت «نورد راين وستفالن»، «د آ آ د، برنامة 

ريزي هنري و امور مالي و اداري، تأمين كردهاند. هنرمندان برلن» و «انستيتو كامااويس» از كشور پرتقال، بدون هيچگونه دخالت در امر برنامه
شاپ براي گروههاي حرفهاي و تجربي آلماني و بيست كشور ديگر، از جمله: لهستان،  ساله كنار برنامههاي تئاتر و ورك ـ ما از سال 1987 تا به امروز همه
لژيك، فرانسه، مجارستان، انگلستان، هلند، چك، ايتاليا، يونان، ايرلند، اسلواكي، اسپانيا، تركيه و امسال پرتقال، با شركت سيزده گروه و بيست نمايش  ب

جشنوارة مشترك دوگانه برگزار ميكنيم.»

برنامههاي جشنواره
امسال استوديو تئاتر كلن موضوع «عبور از مرزها» را براي جشنواره انتخاب كرده بود. هر روز سه نمايش در دو سالن روي صحنه ميآمد و نمايش 

شد. «سوفوكل را ميل كنيد»، در تمامي مدت جشنواره، در ساعت 1 بعدازظهر، در سالن ناهارخوري دانشگاه كلن اجرا مي
من در مدت سه روزي كه در كلن بودم دو نمايش «راه نمك»، از «ميسو آنسامبل»، «همان خود مني» از «بروتو تئاترو»، از كشور پرتقال و سه نمايش 

«سوفوكل را ميل كنيد»، «مهاجرت، يا دربارة حذف زمان حال»، كار داريوش يزدخاستي و «توتو و اتومبيل دزد» از گروه «تئاتر، بناي نيمهكاره » آلمان را 
ديدم. 

«راه نمك» از «ميسو» انسامبل (ليسابون/ پرتقال)
نوشته، آهنگ، اجرا از: ميگوئل ازگوئيمه

سازد و  ساز، شاعر و نوازندة سازهاي كوبهاي آنسامبل «ميسو» را در سال 1985 تأسيس كرده و در شيوه الكترواكوستيك آهنگ مي ميگوئل ازگوئيمه آهنگ
سرايد. او برندة جايزة سال 2003 كمپوزيسيون EMS استكهلم/ سوئد و عضو چندين انستيتوي موسيقي الكترواكوستيك جهان از جمله  شعرهاي آوايي مي

ايران و توكيوست.
«راه نمك» اثري فلسفي و دراماتيك در نمايش پيوند و گسست عقل و جنون، شامل سه بخش: غيبت شاعر، كشف ذات نوشتن، ريشة موسيقايي واژه و جسم و

جان دادن به آن.
بيند. نمك مادة اصلي  سوزاند، هيچكس در نور نمي نويسد: «سپيد است كه كور ميكند، سپيدي نمك است كه مي ازگوئيمه دربارة عنوان كار خود چنين مي

زندگي، آيينة سفر، راه، الهام، تغيير و تحول و پرسش جاوداني است.»
ق شعر را از طريق هماهنگي صدا، ژست و تصوير ويدويي، جنبههاي موسيقايي و دراماتيك واژه را از سويي با توجه به  ازگوئيمه، در مقام بازيگر چگونگي خل

مفهوم و از سوي ديگر مستقل از مفهوم، با تكيه روي غناي صوت، به گونهاي درخشان اجرا كرد.
ازگوئيمه با «راه نمك» راه تازهاي را براي فرهنگ تئاتر تجربي و دانشگاهي باز كرده است. جاي آن دارد كه دانشكدههاي تئاتر و موسيقي ايران ازميگوئل 

شاپ بگذارد. ازگوئيمه دعوت كنند، تا نمايش خود را در ايران اجرا كند و براي علاقهمندان ورك

تبعيد، يا لغو زمان حال
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كار داريوش يزدخاستي از هامبورگ
صحنه به گونهاي سه بعدي پاركينگي را مجسم ميكند. شب و ديروقت است. زني جوان روي نيمكت دراز كشيده است. مرد جواني با دوستش به پاركينگ 

زند. جوان از مبارزات  شود. زن كه خانه زندگياش را رها كرده، از بيگانگي ميان خود و شوهر و خانوادهاش حرف مي وگو ميان آن دو باز مي ميآيند. در گفت
رسد كه سالها پيش از اين با  بيحاصل نسل جوان سالهاي 60 و بيآيندگي جوانان امروز ميگويد. در طول صحبتها و سكوتها زن جوان به اين باور مي
سالي عشق واژة تعهد بيمعناست. درحاليكه سكوتي آميخته به ترديد فضا را پر  جوان دوست بوده است. جوان انكار ميكند. محبت، تعهد ميطلبند. در قحط

شود. شود و به حركت ميافتد: يك سواري وارد پاركينگ مي كرده است، ناگهان تصوير ته صحنه كه تا اين لحظه ثابت بود زنده مي
اين نمايش برندة جايزة جشنوارة «شناگران»، براي كارگردانان جوان در تئاتر «كمپناگل»/ هامبورگ بوده است.

«تبعيد، يا لغو زمان حال» نقدي شاعرانه بر بيارتباطي و نوميدي نسل جوان آلمان و در جهت بازي كاري چشمگير بود.
داريوش يزدخاستي فرزند پدري ايراني و مادري آلماني فارغالتحصيل رشتة بازيگري از مدرسة هنرپيشگي هامبورگ است. او سال گذشته رمان «سمفوني 

مردگان» اثر عباس معروفي را نيز براي نمايش تنظيم كرده، به زبان آلماني در تئاتر «كمپناگل» شهر هامبورگ روي صحنه آورده است.

توتو و ماشين دزد
از آرنا الي،گروه «تئاتر، بناي نيمهكاره» از شهر لايپزيگ

از مقدمة نمايش 
شود. تئاتر نيز پيوسته در تغيير و تحول است و هيچگاه  روز در تغيير است؛ خراب و آباد مي «تئاتر بايد يك بناي نيمهكاره باشد. نماي بناي نيمهكاره روزبه

شود. گروه ما از آغاز تأسيس در سال 1999 پيوسته در حال كشف و تجربة تكنيكها، متنها و مكانهاي تازه براي تئاتر بوده است. از سال 2004  كامل نمي
لكه نظر هيئت داوران را براي  يك از نوشتههاي ارسالي را ناخوانده نميگذاريم، ب نويسي برگزار ميكنيم و بر خلاف مسابقات معمول هيچ مسابقه نمايشنامه

نويسنده ميفرستيم و ميكوشيم نويسنده و كارگردان را با هم آشنا كنيم. ما تاكنون در برنامههاي خود، كنار نمايشنامههاي مدرن، پرفورمنس نمايش راديويي 
زنده، نمايشنامهخواني و تئاتر در فضاي باز اجرا كردهايم.»

ماجراي نمايش 
نمايش حكايت توتو، زن جواني، است كه خاطرة ارتباطهاي ناكامش را با «ساموئل»، «ري» و «جو» زنده ميكند.

شود. تماشاگران بر سه ديوار سالن نشستهاند. توتو وسط سالن پشت ميزي نشسته،  نمايش در سالني خالي، كه بيش از سي تماشاگر گنجايش ندارد اجرا مي
لم را روي ديوار سالن پخش ميكند و با اين كار ما را دست  زمان في لم ميگيرد و هم خنده به لب، حوصله سر رفته، دوربين ويدئو به دست از تماشاگران في

مياندازد دوست اتوموبيل دزدش، جو، در زير پيراهن و بياعتنا مشغول كباب كردن مرغ است. آن دو براي خداحافظي به رستوران آمدهاند. جو عاشق توتو 
شود. وفاي خود را به ياد ميآورد. هنرپيشهاي كه نقش جو را بازي ميكرد، در نقش آنها ظاهر مي نيست، عاشق كيف پول اوست. توتو، عاشقان دلخسته و بي
بيند، كارت ويزيت خود را در جيب شلوار پدر خانواده ميگذارد و رستوران توتو، ناراضي از دنيا وقتي خانوادهاي به ظاهر خوش و خندان را سر ميز كناري مي

را ترك ميكند. مرد دنبال او راه ميافتد. روز بعد توتو از مرد، به اتهام قصد تجاوز به او به دادگاه شكايت ميكند. 
اين نمايش بيشتر به جهت كار بازيگري، طراحي صحنه و كارگرداني باارزش بود.

«همان خود مني» نمايشي از «بروتو تئاترو»
نوشتة آرتوسررا آرايوژو، كارگردانان آنا لوئنا و ژوزه والنشتاين

تواند نوعي بيماري و در اين صورت قابل علاج باشد؟ ما دو زوج عاشق را، در  در ديباچه ميخوانيم: «آيا كسي هست كه به درد عشق فوت كند؟ آيا عشق مي
دهيم...» لم نشان مي زمان، در قالب تئاتر و في موقعيتي رمانتيك و در عين حال كميك، هم

تر، درحاليكه روي صحنه بازي ميكنند خودشان را لم و جالب نمايش ميان خيال و واقعيت حركت ميكند. نقشهاي نمايشنامه هم روي صحنه هستند و هم در في
بينند. لم هم مي در في

لم نظارهگر سالن يك  دهد. در في لم ناتمام «آمادئو و اليزيو»اش را به محبوب خود «اينس» و تماشاگران نشان مي «پدر» دارد در گوشة خلوت شهر، ويديوفي
دهد و آمادئو در عالم هپروت سير ميكند. سپس آمادئو و اليزيو را در  سلماني هستيم، «اليزيو» دارد موي «آمادئو» را كوتاه ميكند و سر او را ماساژ مي

دهد، كه تك و تنها، روي صندليهاي آخر اتوبوسي نشستهاند.  لم پدر واينس را نشان مي بينيم كه با هم دوست شدهاند. اين بار في عالم واقع، روي صحنه! مي
لم خود نگاه ميكنند. اين بار پدرو به اتاق وارد  بينيم كه به في زند. بار ديگر هر چهار بازيگر را روي صحنه مي راننده از آينة ماشين با لبخند آنها را ديد مي

لم آمادئو، اليزيو و اينس را  بيند. اينس به پدرو خيره شده است. كار پدرو به سكتة قلبي و بستري شدن در بيمارستان ميكشد. في شده، اليزيو را با اينس مي
يابد: آيا سكتة قلبي پدرو ريشة فيزيكي دارد، يا ريشة احساسي. دهد كه به عيادت او آمدهاند. نمايش با اين سؤال پايان مي نشان مي

لكه از جهت بازي درخشان هنرپيشگان درخور  لم، ب زمان روي صحنه و در في تنها از نظر فلسفة دوگانگي و تعبير آن از طريق نمايش هم «همان خود مني» نه
تحسين بود.

سرميز غذا ـ سوفوكل را مزمزه كنيد
گروه تئاتر «عبور از مرزها» با همكاري هنرپيشگان از هامبورگ، زوريخ و اشتوتگارت 

نويسنده و كارگردان دوروته آماير
ساز و پيانيست: اشتفان گوچ بازيگران: دوروته آماير، كيم بويرله، سارا هينن، برن تونا، آهنگ

كوششي تجربي در هنر آشپزي به قصد نزديكي با سوفوكل، نويسندة يوناني، با چهار بازيگر و بيست و دو تماشاگر.
نويسد: گروه در مقدمهاي خطاب به تماشاگران مي

شناسيد، ما در مقابل از  نويسان را از روي آثارشان و برنامة تئاترها مي «در مقام مهمان براي صرف غذا تجربة تازه و نادري خواهيد داشت. شما نمايشنامه
شما براي صرف ناهار دعوت ميكنيم و برايتان نويسندهاي را، اين بار سوفوكل را، در فهرست غذاهايمان آوردهايم. شيرين است، اشتهاانگيز است، 

شود، يا رو دلتان ميماند؟ احساس شما براي ما مهم است. تجربه كنيد. خوراكي جديد براي حداكثر 22 نفر.» راحتالهضم است. در دهان آب مي
شوند. چهار پيشخدمت با لباس رسمي، جليقه سياه، پيراهن و شلوار سفيد، پيشبند و رويك بر چهره، در رستورانهاي  تماشاگران به سر ميز شام دعوت مي
طبقههاي بالا، در سكوت از تماشاگران پذيرايي ميكنند. پيانيستي، او هم با رويك حركات كورئوگرافي شده پيشخدمتها را با نواهايي كه به آواهاي معابد و 

ديرها شبيه است همراهي ميكند. پيشخدمتها به ترتيب و با آواي موسيقي بشقاب، قاشق، چنگال، ليوانهاي نوشيدني، دستمال سفره جلوي تماشاگران 
رسد،  شود كه عبارت است از: ورقه بادمجان و پابريكاي سرخكرده، هويج و ماست موسير. تشريفات سرو غذا كه به پايان مي ميگذارند. سپس غذا سرو مي

دهند و با احتياط كارد و چنگال را با محتويات بشقاب خود آشنا ميكنند. اينجا اتفاق عجيب و جالبي  تماشاگران از حالت بهت درميآيند، به خودشان جرئت مي
روند و  نشينند، از روي بشقاب غذاي آنها، هرچه را دوست دارند كش مي شكنند، كنار آنها مي دهد؛ پيشخدمتان، مرز ميان خود و تماشاگر/ مهمان را مي رخ مي
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ريزند و به محتويات بشقاب هم تجاوز ميكنند. ميخورند. تماشاگران/ مهمان هم، نه به سرعت پيشخدمتها، كمي با ترديد، فاصله و آداب معاشرت را به دور مي
شود. پيشخدمتان و مهمانان دوباره به اصل خود، آدمهاي متمدن و مبادي آداب، رجوع ميكنند!  با ضربآهنگ پيانو ناگهان صحنه تاريك و سكوت برقرار مي

وگويي كه با اشتفان نمايش «سر ميز غذا ـ سوفوكل را مزمزه كنيد» چه از لحاظ انديشه، كارگرداني، بازي، صحنهآرايي و موسيقي كاري فوقالعاده بود. در گفت
ساز نمايش داشتم گفت در مدرسة هنرپيشگي هامبورگ ميخواستيم براي امتحان بازيگري و كارگرداني كاري روي يكي از آثار سوفوكل انجام  گوچ، آهنگ

بدهيم. دوروته آماير اين ايده را پيشنهاد كرد، با رغبت پذيرفتيم.
بسا كه نام  نويس فرانسوي سده 19 است. چه در اروپا نامگذاري شاعران روي غذاها سابقه دارد. از آن جمله است «شاتو بريان» كه نام شاعر و نمايشنامه

نام باشد! غذاي خوشمزه و مشهور گيلان ما «ميرزاقاسمي» نيز نام ميرزاقاسم شاعري گم
بوخوم 3 فروردين 1386، 23 مارس 2007
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